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II. EMENTA
O papel do agronegócio e da agricultura familiar no sistema alimentar. A produção alimentar no mundo
e no Brasil. Determinantes e condicionantes políticos da política agrícola e o papel da agricultura no
desenvolvimento econômico. A agroindústria e a indústria de alimentos. A distribuição de alimentos a
partir de cadeias longas e de cadeias curtas. O consumo alimentar, contemplando suas dinâmicas recentes
incluindo os reflexos da pandemia na alimentação e no consumo alimentar e o debate em torno da transição
nutricional e do nexo entre saúde, energia e ambiente. Estratégias para a construção de um sistema alimentar
sustentável.

III. OBJETIVOS
A disciplina tem como objetivo:
a) Analisar o papel do agronegócio e da agricultura familiar no sistema alimentar;
b) Identificar as tendências, desafios e oportunidades na produção de alimentos;
c) Estudar a estrutura, dinâmica e desafios enfrentados pela agroindústria e pela indústria de alimentos;
d) Analisar os sistemas de distribuição de alimentos, focando nas diferenças entre as cadeias longas e curtas;
e) Analisar as mudanças nos padrões de consumo alimentar, incluindo os efeitos da pandemia na alimentação
e na saúde pública e o nexo (interconexões) entre nutrição, saúde, energia e ambiente, incluindo a transição
para dietas mais saudáveis e sustentáveis;
f) Investigar de que forma o sistema alimentar contribui com a garantia de segurança alimentar e nutricional.
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IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade 1 - Introdução: sistemas alimentares

• (FRIEDMANN; MCMICHAEL, 1989; TILZEY, 2018; LANG, 2009; MALUF; BURLANDY, 2023;
NIEDERLE; WESZ, 2018)

Unidade 2 - Produção alimentar: determinantes e condicionantes políticos da política agrícola
e o papel da agricultura no desenvolvimento econômico

• (TIMER, 2002; IFPRI, s.d.; DELGADO, 2001; HELFAND, 1999)

Unidade 3 - Processamento: a agroindústria e a indústria de alimentos

• (SILVA, 1998; BELIK, 2007; WILLETT et al., 2019)

Unidade 4 - Distribuição: cadeias longas e cadeias curtas de distribuição de alimentos

• (DUPUIS; GOODMAN, 2005; GUIVANT; SPAARGAREN; RIAL, 2010; FERRARI; SCHNEIDER, 2015;
SONNINO; MARSDEN, 2006; GRISA, C.; PORTO, S., 2015)

Unidade 5 - Consumo: as dinâmicas recentes (incluindo: reflexos da pandemia, o debate em
torno da transição nutricional e do nexo entre saúde, energia e ambiente)

• (BAYLISS; FINE, 2021; PORTILHO; CASTANEDA; CASTRO, 2011; NESTLE, 2002; TRICHES,
2020; MARTINELLI; CAVALLI, 2019; GODFRAY et al., 2010)

Unidade 6 - Estratégias para a construção de um sistema alimentar sustentável

• (DE CASTRO, 2022; GRISA, Catia; PORTO, S. I., 2023; LE COQ et al., 2021; GRISA et al., 2022;
MALUF, 2009)

Extra: Reordenamento internacional do regime alimentar contemporâneo no âmbito dos
BRICS

• (JAKOBSEN, 2018; ESCHER; SCHNEIDER, 2023; WEGREN; NIKULIN; TROTSUK, 2018; GREEN-
BERG, 2017)

V. METODOLOGIA DE ENSINO E APRENDIZAGEM
Aulas expositivas presenciais nos horários indicados no CAGR. Interação assíncrona com materiais e avaliações
no Moodle da disciplina.
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VI. AVALIACAO
A avaliação da disciplina será feita através de entregas parciais e entrega final de um artigo científico e de
participação em sala de aula.

Descrição da avaliação Peso relativo

Entregas parciais e final do trabalho da disciplina 3,5
Entrega final do trabalho da disciplina 1 3,0
Apresentação do trabalho da disciplina 1,0

Participação 2,5
Total 10,0
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VII. BIBLIOGRAFIA
* A bibliografia está sujeita a alterações;
Serão disponibilizadas versões traduzidas para o português de todas as referências.
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VIII. OBSERVAÇÕES/INFORMAÇÕES ADICIONAIS

• Os pontos detalhados neste plano de ensino, incluindo datas de realização e pesos relativos de avali-
ações, são o planejamento básico para a disciplina e podem ser alterados durante o semestre. Os
estudantes serão informados de possíveis alterações.

• A leitura complementar será definida ao longo do semestre.

• A frequência e o aproveitamento serão regulamentadas de acordo com a resolução 017/CUn/97, seção
I, art. 69 – 74.
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